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CAPITULO I.

COPULA.
Crcseite. et mulliplicamini.

Occasiôes lia cm que o oceano da existência ruge atormentado por liorriveis
tempestades. Varrido pela furia das paixões , acoitado pelos tufões da desgraça
se cncapella , e assoberba suas vagas cm altas serras, que sc espedaçain emba-
lcndo-se com luror. O raio da destruição crusando o firmamento do presente é
prestes a fulminar , c o futuro negreja medonho como um horisonte sinistro
prenhe de nuvens borrascosas. Então o baixel da vida , variada a bússola da
rasão, desnorteia , arrebatado pelas torrentes do acaso, segue o rumo do destino,
e envolvido pela noite da dôr esbarra em os cachopos do crime. E o homem
fatigado pelo combale da vida, arquejando de dure agonia , exhausto de forças ,

esperanças e coragem, espavorido pelo futuro , tcrriíicado pelo presente , se
refugia em as regiões do passado, implorando as raças do outrora o balsamo
consolador que lhe cicatrise as gotejanles feridas do lacerado peito. Então
embocando em o Josapbá de sua imaginação a terrivel trombeta arranca do
descanço dos tumulos as gerações que dormem o somno da morte. Interro-
ga-as , sequioso pesquisa-as , c só encontra o combate eterno do bem c do mal ,
a pugna constante da luz e das trevas , duello encarniçado , que tem por con-
tendores o espirito c a malcria , e o orbe inteiro por arena. Aqui ergueram-sc
outrora cidades populosas c grandes, que elevavam as altas grimpas das cupulas
soberbas lõ sumirem-se nos espaços celestes , per suas ruas jorravam torren-
tes de ouro e riqueza , c suas praças formigavam de população industriosa. Ali
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ruinas solharias, restos derrocados de cidades abatidas, oulr ora fortes , ricas e
poderosas , espanto das nações , orgulho do mundo , abandonadas , silenciosas e

tétricas attestão o transitório do império do homem. Per toda n parte a civilisa - *

Cão em oscillatnenlo , ora avança ora recua , ainenisa o corarão de um povo
para ao depois dcixal-o salurar-se de barbaria ; esclarece a rasão com as luzes
da scicncia para deixal-a obunibrar-se com as trevas da ignorância , como o

oceano que descobre mundos novos inundando regiões antigas , ou como o

astro do dia , que illumina metade do globo mergulhando outra metade no
caliginoso da noite.

O Oriente apparcceo nebuloso em sua fé , mystico em sua organisação, grande
em sua theocracia; dois astros de luz , a ideia do inlinito c da substancia, atra-
vessando-o o illuminaram , c o Oriente cmpnllidccco.

Succede-lhea risonha Grécia , poética em sua crença , poética cm seu clima ,
poética em sua população , tudo myslifícando, tudo representando em suas
imagens , cm seus symboles , exprimindo a relação do infinito e do finito ,
suggcrindo a ideia d'este , personalisando a aclividadc humana , e delia fazendo
brotar uma torrente de prodigios e factos miraculosos, c a risonha Grécia cahio.

Koma, a egoista c ambiciosa Roma, gravando em a lamina de sua devastadora
espada em salanicos caracteres de sangue e fogo a infernal legenda, cu , só tu ,
com o gladio da destruição e extermínio entalha no lerriiicado universo a ideia
do finito , c Roma foi abatida.

0 mundo Germânico íinalmente fulgura com brilhantismo celeste , sublime
pela fusão da unidade divina c natureza humana , consolador em sua esperança .
elle assegura que tempo virá cm que o bem c a luz supplantent para sempre os
seus antagonistas: este tempo é que ninguém póde marcar. Tão horrorisadodo
passado quanto espavorido do presentee fulminado do futuro , fóra , o homem
repellido pelo relativo se recolhe ao absoluto , perseguido pelo finito se acoita
em o infinito. A ideia de Deos então , sc lhe antepõe , consoladora, magestosa
e sublime. Resplandecente da luz divina alíugentu elle as trevas da agonia ,
soberano da morte repclle espavoridos os archanjos da destruição , invulnerável
á dòr repleta sua alma com os inexprimíveis gososda felicidade dos escolhidos.
Reconhece o homem não ser eile um ente abstracto na economia universal .
mas sim um dos orgáos que compõe esse iuunenso organismo; um dos cirios
acesos no templo da creação ante a ara do Senhor , dever illuminai' o altar sem-
piterno com a luz de sua essência ló que o bafo da morte lhe extinga a ultima
centelha de vida.

A tempestade já não é mais horrível . o abysino medonho , o raio destruidor ,
o pavoroso da« Oceano implacnvcl ; tudo quanto o nltorrava é agora sublime,

natureza , rude harmonia , com que os génios do exterminio subjugados pelo
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Kterno, glorificam seu nome, entoando hymnos de admiração. O homem ja não

«offre, seus olhos não mais estão rociados de amargas lagrimas, seus membros
exhaustos de forças , seu peito arquejante de cansaço , o seu coração já não
sangra de agonia : o homem tem comprchcndido o homem , a natureza e a Decs;

elle já é phihisopho. Estuda então o l niverso, analysa a pomposa e variada
magnificência de suas scenas, admira a purpura, o oiro do astro do dia, (piando a
aurora saudada pelos gorgeios dos cantores volá teis , parece o sorrir da noiva ao
levantar-se do lhalamo nupcial , o hyinno mvsterioso e harmónico com que a
natureza agradecida exulta c sanli íica ao Todo poderoso. Extasia-se com o

especlaculo do sol em seu zenith, dardejando ondas de luz e vivificando a natu-
reza. Emhala sua alma com as poéticas e fantasticas emoções do crepúsculo , <•

deixa seu pensamento voar após as doces c suaves reminiscências que essa hora
inystcriosa e merencória sue dispertar n’aquclles que tem um coração capaz de
sentir c amar.

Contempla durante a noite , quando o astro da luz apagando seus raios deixa
resplandecer novas maravilhas , essa myriada de scintillantes mundos, que
encravados no puro azul do firmamento derramam sobre a terra a dubia luz de
seus frouxos e trémulos raios. Desce ao mais pequeno grão de areia que repoisa
no ultimo dos abismos do oceano; remonta ao maior d’esses'astros scintillantes
cuja grandeza milhões de milhões de vezes contém a grandeza do nosso globo ; •

pois hem ahi encontra uma força constante , uma lei eterna , a grande alavanca
do universo physico , por cuja acção existem , sc conservam e sc agitam essa
innnensidadc de mundos. — Attracção.

Conccnlra-se sohre o mundo organisado ccsluda-o desde a elementar vesícula
vegetal até o animal planta, desde o animal planta até o ente que ri c chora , o rei
da crcação, o ser atrevido que tem tentado escalar ossegredos do infinito e incoiu-
prehcnsivcl , surprchender os arcanos do Allissimo , e que orgulhoso por sever
adornado de predicados exaltadores se tem julgado feito á semelhança do Eterno— o lloinem.

Ahi encontra uma lei lain geral. Iam fundamentalcomo a attracção, a alavanca
do mundo organisadnr — a Itcproilucção.

Se ã primeira preside a composição intima dos corpos , se ó cila que conche-
gando alomo u alomo, molécula a molécula , part ícula a partícula , forma a
molécula , a partícula , os corpos desde o mesquinho grão de pó até as gigantes-
cas montanhas, e desde as montanhas até o maior astro; se preside c harmonisa
seus movimentos , e laz. que a pequena folha arrebatada pelas fúrias do Siinuns ,
parecendo guiada pelo acaso , gire no espaço sob as mesmas leis com que se
movem os iminensos astros: é a segunda sem duvida quem renova as gerações
dos seres viventes, quem obsta a que desapparcçam da face do globo , £ dia
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einfim a Iraducção malcrial do pramlc pensamento do Crcador, que, solliciiona
conservação dasespccics, tem facilitado á natureza os meios de conscguil-o mesmo
à custa dos indivíduos. Sc pois
sacão , se a morte é o ultimo resultado da vida , é mister que a natureza tenha
ligado a essência dc ser vivente á qualidade reproductora.

i; é a reproducção para os seres viventes a funeção de mais importâ ncia. Para
ella, c unicamente para ella. creou a natureza a força , a energia , a formosura

encantos; o bom , o bello , e o sublime Ilie são correlativos. Se o vegetal ao

rganisação traz por correlativa a desorgani-a o

e os
bafejar a brisa da manhãa se adorna com o vivo matiz de suas llores ; se a dor
aromatisa o ar com o balsamico perfume de suas pétalas , ó que cilas tem em
breve de se converter em o altar da reproducção, e ainda que insensiveis não

quiz comtudo o Eterno deixar de sobre ellas derramar os encantos da poesia .
testificando assim ser a faculdade reproductora a personificação natural da im-
mensidade do seu poder.

Se o encontro trina gorgeios mais melodiosos , se o pavão ostenta vaidoso o
mais brilhante d'oiro de sua plumagem , se o leão sacode com a juba a quente
area dos áridos desertos da Arabia , se o sanguiná rio tigre coin redobrado furor
faz cchoar pelos bosques da Hyrcania o seu furibundo bramido, nuncio de terror
e dc desolação, é que para elles é chegada a época de doarem a novos seres vida
que também llics foi doada: uns a annunciam pelos encantos com que se ador -
nam , outros pelo terror que infundem.

E o homem como annuncia elle ser chegada a época cm que deixou dc repre-
sentar um papel subalterno na creação ? em que se vai constituir cidadão da
posteridade? em que vai assumir o alto lugar que o dedo do Eterno lhe designou
na escala da creação?

Enfcitando-sc com graças e encantos , patenteando força , energia , coragem .
desenvolvendo uma inlclligcncia vasta , que o constitue o primeiro da creação .
cercando-se dc seducções c poesia , derramando-a sobre os objectos que o
cercam.

E então que o homem vive. Criança havia elle aprnas vegetado: alheio as
hcllczas que o cercam , insciente da alta missão a que é chamado a representar
sobre a terra , sein passado c sem futuro, só cuidoso do presente, satisfaz a ne-
cessidade do organismo.

Velho arrasta o fardo de uma vida sem encantos c sem prazeres , verga ao onus
dc uma exislcncia sem gozos , cuja poesia já se desprendeu voando ás regiões
d o u t r ora ; amargura o fel do cálix , c vive vida dc padeceres c de enojo.

Nestas épocas é o homem estrangeiro á sua ospccic , alheio â sua grandeza ;
fraco , impotente, incapaz de viver para os outros , se concentra lodo em si
mesmo, c acha-sc deslocado da elevada orbita que giram seus semelhantes.em
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Em compensarão épocas lia cm que o homem , desenvolvidos os germcns de

sua grandeza , resplandece cm Ioda a plenitude do fulgor de sua csscncia. Seu
physico desenvolve o maxime de bcllcza e perfeições, sua intelligencia avassala
o universo, sua coragem assoberba os perigos , e suas paixões o elevam ás mais
altas virtudes , ou o precipitam cm os mais aborridos crimes. Esta é a estação do
iinpcrio do bomem; a ambição, a gloria , o amor c a eternidade são os minis-
tros de su:» grandeza. Nada receia, tudo emprcliende e não reconhece o impos-
sível.

Os outros animaes o temem, os seres que o cercam lhe são sujeitos; o terrível
da tempestade , o profundo do abvsmo , o immenso do mar , o insondável do
espaço desapparecem ante o alvedrio de sua vontade de ferro. A natureza avas-
salada se curva a seu dominador , e rende homenagem a seu déspota. Só Dcos é
mais que elle.

K então (pie o bomem é bomem ; já deixou de ser menino; não c velho :
puberdade c virilidade são a sua idade d oiro.

E esta é a estação da reproducção na especie humana. K esta é a estação do
amor e da poesia. ( ) Crcador, sempre previdente , sempre sabio na disposição
dos meios, não quiz confiar ã intelligencia humana a mais sublime funcçào;

não quiz que a faculdade reproductora fosse dependente de um pensamento
calculado , inlluido por interesse; elle a fez genita dc um sentimento irreflectivo ,
irresist ível , dc um inslincto primitivo , fundamental , ao que só a moléstia , só a
desorganisação a póde subtrabir.

E o homem que tanto sc ensoberbece dc ser o poderoso da terra , a cuja
vontade tem cedido tantos okses espantosos, que ebrio pelos triumphos obtidos,
desvairado pela sublimidade de sua intelligencia , clic que julgando-se esclare-
cido pelo sol da verdade (piando só é alumiado pelos fogos do inferno , tciu
tentado não sobtrahir-se ao império do Omnipotente, não disputar-lhe o throno,

mas aniquilul-o negando sua existência , o homem que obslinadamente tenta
contrariar este inslincto sente minguar o seu poder, escaparem-sc seus attributes
de força , esvairem-sc os gozos que até então fruirá , desapparecercin os encantos
que llie amenisarão a existência , os rizos converter-se em lagrimas de dór .
os canligos dc prazer cm ais d agonia , o aureo e purpurino da felicidade em
negra fuligem da miséria. O homem acha-se então do grande pequenino , dc
intelligente estúpido , de poderoso impotente , de audaz cobarde; em vez dc
mandar elle (i que obedece , em vez de atemorisar é elle que treme , em vez
de lyrannisar clic ó quo é o ludibrio dc sua organisaçã» e dos objeetos do
mundo exterior.

O homem tem querido lutar com o Eterno desobedecendo ao mandamento
sagrado que houvera elle gravado nas paginas da organisação . o homem tciu

2
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desprezado a sacrosancla missão para cujo saccrdocio lora na lace da terra
ungido com uma essência tam sublimada , o homem leni olvidado (pie estes
predicados que o exaltam , que esta vida que u anima não era sua , fôra-lhe
dada de empréstimo , vida
que lambem lhe fôra doada por
a conservar a centelha de vida de que
descendentes até a consummaçào dos séculos , ã semelhança das virgens do
paganismo , que não devião deixar apagar-sc jamais o logo sagrado.

A vida do universo consiste na mysteriöse ligação que prende e harmonisa
diversas parles. O pequeno grão de pó , o gigantesco Chimhoraso , a

pies alga , o secular Jequitibá , o imperceptivel infusorio , o homem desen-
volvido são partes igualmcnle integrantes d’esse magnifico composto. Todos
esses sores sã o orgãos que funccionão no organismo do universo , todos estão

ligados por occultas relações, todos concorrem a produzir essa mysteriosa
harmonia que constitue a vida do universo. Se algum desses seres desnppa-
recesse, seria um orgão de menos ; se esta harmonia se destruísse, destruir-se-hia
a vida ; se todos elles se aniquilassem aniquilar-se-hia o universo. Us seres
determinados e concretos, sc privados de relações mutuas e influencias reciprocas
fossem , não produziriam senão um todo cphemcro , cuja duração marcada na
ampulheta da existência, pela existência d'esses seres, seria em breve consumida ,

e elle arremessado ao nada de que a voz de Deos o evocara. E então o universo
jã não existiria ou seria outro ; uma causa persistente porém , essencial , pro-
creadora, uma força constante, immcnsa e unica inda que mystiíicada em loda <

as fôrmas de existência , uma alma universal , que tudo vivifica não individual
mas pertencente á communhão , abstracla , mas inherente a um dos seres de
per si . um principio creador chamado rcproducção a cada instante faz o universo
reviver de si mesmo. E assim a instantaneidade das parles edifica a eternidade
do lodo. Per toda a parle, diz um illustre poeta franco/., a necessidade de crcar
atormenta a natureza.

era que elle devia doar a seus lilhos; pois vida era
sous pais , c que sua missão na terra se cifrava

era depositário, para transuiitlil-a a seus

*uas
sun

O homem cm sua propria organisação tem provas irrecusáveis de que o universo
não fôra , como lhe dieta sua ridícula vaidade , para elle creado, mas elle sim é
que fora feito para o universo , e ser como todas as outrascrcaluras uma mani-
festação do infinito pelo finito.

Representa lambem em seus diversos apparelhos c orgãos
indivíduos mantida em equilíbrio pela unidade universal , dando essa resultante
chamada vida. E essa causa persistente , essencial e procrcadora esta lorca
constante c unica também nolle impera, a geração também e o seu resultado ,

mas os instrumentos são os orgãos gcnilaes, cuja primeira funeção chama-se
copula. E a copula é uma necessidade animal , necessidade tanto

pluralidade deuma

mais urgente,
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individual , mas é em si mesma filha de uma necessidade maior , a da conser-
vação da especie ; é o acto em que o homem até então no organismo universal ,
orgão truncado e incompleto , tem achado seu complemento , sua metade
symctrica , e collocado d’est’arte em seu estado normal funcciona , preen-
chendo as leis da natureza , mantendo as suas svmpathias.

li pois a copula para
das espheras, que povoam os espaços celestes
nos liymnos da creaçâo; para o organismo a funeção que mantém o equilíbrio
normal ; para o homem o acto que lhe franqueia o portico dos séculos, expan-
dindo uma existência ephemera em uma exislencia illimitada , verdadeira
métempsycose da vida , que. o constitue membro do futuro. E para I)cos é a
obediência a suas palavras très vezes santas , que dictadas do alto do tlirono
celestial , tem calado em o intimo da creaçâo : Crescitect mulUplicamini.

A especie se mantém pela propagação, c isto no homcin como na mòr part* *

dos animaes se effectua pela copula. E pois mister 1er a natureza feito imperar
na organisaçào uma necessidade absoluta, um sentimento nrrastador, que induza,

que force o homem a submelter-se ás vistas da creaçâo. Na verdade o inslincto
da reproducção , uma vez acordado, toma uma tam alta ascendência , falia de
maneira tam energica , incita tam vivamcnle, que o homem se vô forçado a .

o universo um phcnoineno tam grandioso como o curso
, uma nota harmonica e melodiosa

mediante uma funeção natural , calmar o fogo que o abrasa. O homem
sequioso do prazer vencreo senle-sc atormentado por necessidade imperiosa ,
irresistível , uma excitação espantosa vivifica seu organismo, um fogo ardente
abrasa seus orgãos , as artérias pulsam com excessiva força , os olhos hú midos
incendeiam-se com brilho sobrenatural , sua face se colora , sua respiração
se torna anhelanlc, as partes gcnitaes se intumecem, se congcstam, c n’ellas
se experimenta um sentimento d ’ardor c tilillamento. O pensamento não tem
mais força , a vontade não domina , todas as faculdades estão concentradas
cm a idéa fixa ; o appetite urgente , que persegue o homem e rouba-o ás outra«
sensações , aos objcctos que o cercam , aos perigos que o ameaçam , elle então
delirando com a febre que o abrasa , arrastado pela necessidade que o impolie ,

arrebatado como que por potestade sobrenatural , c insensível para tudoe so
vive na perspectiv« dos gozos que almeja fruir: os obstáculos mais espantosos
o não peiam , de nada sc arrccea , tudo dcsapparecc ante o ardor de seu desejar;
só impera o organismo ; a honra, a virtude, o dever , a religião e quanto de
sagrado ha sobre a terra são chimeras: real só o desejo que o atormenta , real

o fascina.so o prazer que
Não é só pela linguagem do organismo que a natureza chauia o homem a

cumprir o mister mais sublimo que lhe foi encarregado; ella emprega lambem



— 8 —
vocá bulos mais nobres c menos lerroas, mai* angélicos c menos lumulhroso»
dia emprega uma linguagem harmoniosa , que homem nenhum aprendeu , e

qiic lodos interpretam, uma linguagem muda, mas que tudo pinta em caracteres
do logo , uma linguagem mystica , que tem o coração por sacerdote, um outro
eu por divindade , uma linguagem que identifica duas existências em uma
existência , uma linguagem cujos sons uma vez desprendidos não chegam ao

throno do Eterno sem serem acompanhados de outros de igual melodia . a seme-
lhança da harpa que beijada pelo sopro da aragem da noite solta melancólico

acompanhado por outro gemido da harpagemido que não se perde sem ser
também acariciada com o bafejo da aragem da noite.

Esta é a linguagem do amor.
Por uma lei geral , qne não soffre exeepçào , todas as partes da matéria ten-

dem umas para as outras, llarmonicos liames prendem as porções do universo
r laços mysteriosos as centralisai!!. I m átomo allrahe outro , estes a muitos;

assim se lormaiu os corpos. Os corpos se altrahcin . ceiilralisam-sc c constituem
um planeta; estes giram segundo a orbita que a allracçã« dem« planeta central
lhes ha traçado , e constituem um system» planetário , que lambem é satellite
do astro central de um systcma maior. A materia organised« oflevecc em maior
grão a energia d’cslas nflinidades mutuas ; a partícula da seiva , os globulos do
sangue são atlrahidos pelos tecidos que atravessam c identificam-se com a massa
d esses tecidos. Os diversos orgãos , apparelhos c systcinas vivem sob a influen-
cia de um centro commum.

Todos os animaes não hcrmaphrodilos e andróginos são formados pela junc-
ção de duas ametades symétricas , que se centralisai!) sob uma vida commum.
Todos elles cm si mesmo não são mais que metades sy métricas , que se altra-
hem c completam o lodo , cenlralisando-se sob uma funeção commum — a co-
pula.

As attrncções animaes pois são csscnciacs ao organismo , visto serem d’elle
resultantes. Essas attracções são as sympalhias. E a maior sympathia é o amor.
O amor não é exclusivo do corpo , nem da alma ; elle participa dc ambos : é de
homem.

O amor é o grito duplo da dupla natureza duhomem , é o instinelo do corpo
c da alma que harmonicamonle ligados conduzem irrefleclidamenle e demons-
tram ao homem , apesar d’elle mesmo , aquella , que
disposições naluraes para que idcnlilicando-sc possam concorrer ú grande obra
da rcproducção.

Ü amor é esse sentimento verdadeiro sol da vida , que fertilisa c anima a
existê ncia com sua benefica influencia , doira-a e cmbellcza
aquece-a, com seus fogos , faz brotar do coração huiuano as acçócs heroicas,

partilha asno universo

com seus raios.
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turbilhões as derreti-como dos nevados cimos das allas montanhas jorram em

das neves em innnhít de primavera. Ü amor é esse senlimenlo que, desde que
a mão de Dcos arrancando do peito do homem uma costclla a converteu ein

mulher , fez desde logo suas almas sympathisarcm , c desde então discutido
tem-se comludo confundido com mil outros sentimentos, tem myslificado , se-
gundo as crenças , a moralidade ou depravação do homem. O amor verdadeiro
é factura da natureza, é uma palavra mystcriosa, que encerrando todo o segredo,
toda a lei da vida humana traçada pcln mão potente de Deos em a
creação. Mas os homens o tem prostituído , tem-no degradado , e desconhecido
mesmo. Ora chamam amor a esse appetite furioso, que desafia os sentidos a
lvanquetearem-sc em os festins da carne. Ora chamam amor a essas phantazias
de imaginações lebris, que as fazem perseguir quimeras, almejar essa ridicula
união de corações em que o corpo não entra , que as abrasa com esse amor
em que se ama só por sc amar , esse sentimento que se nutre dc si mesmo , de
tristes suspiros , c que é edificado sobre a abnegação , tal é o amor romântico ,

esse tnyslico e apaixonado delírio, que constituiu o amar da media idade. Assim
o trovador , sem outro teclo que o firmamento, sem outra bússola que seu
amor , sem outro apoio que sua espada , sem outra ambição que o servir sua
amada , c sem outro pensamento que sua bella , peregrinava pelo universo ,

divinisando em dulcíssimas canções e melancólicas trovas as graças , os encantos
e os rigores ria soberana de sua alma , e proclamando-a era mal batalhada pe-
leja a bella das bellas , ou recebendo o golpe dc graça dc contendcdor mais
feliz.

bí blia da

O amor verdadeiro, o natural é esse sentimento inslinclivo, irrcflcclido , essa
voz eloquente e poderosa , essa inclinação irresistível e indomável , que nos
aponta , nos arrasta para a mulher capaz de nos felicitar; para mulher cujo
corpo c alma resumem todas as qualidades , lodos os predicados que carecemos ,

e cuja organisação é conformada de modo que ajustando-se ã nossa possa assim
produzir esse todo cujo fim é a conservação da especie, perpetuidade do uni-
verso , harmonia dos seus orgàos.

O homem carece dc uma mulher para execução dos planos do Creador ; mas
essa mulher nãoé senão aquclla , que com elle ligada possa constituir um todo
hnrmonico e não discorde, e repugnante em suas partes , um todo composto
« le porções contrarias em certas relações , mas que ajustando-se formem
todo , cujas moías, á imitação das dc um relogio , se movem , porque as rodas
que as tocam engastam os dentes de uma cm as anfractuosidades da outra.

O homem é composto de duas substancias diversas ; e ainda que contrarias

um

em natureza , acção c fim , estão comtudo Iam inlimamcnte ligadas, que
é polido espelho em que a outra se rcflccte. Assim

uma
um corpo do feliz nrgaiu -

3
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«,»rf.0 é regido por uma holla c sublime alma. Uma inteHigcncia vasta e abrarv

vontade irresislivcl será sempre o apanagio de um corpo (pieg»dora, uma
apresenta o má ximo desenvolvimento de certos orgâos , a porção terrena «I«
Itemem , em seu organismo, é expressão material e grosseira da parle celestial :

trabalhos, e se amolda a suas potências , c reflecte suaella se presta a seus
sublimidade , assim como cm hem trabalhada estatua resplandece o génio do
artista.

Para haver a gestação é mister certa relação entre a excitabilidade do semen
e a sensibilidade do ntero , senão seria a substancia prolific», irritante de mai«
ou de menos , c não fecundaria , c quando o fizesse só serviria|>ara produzir
seres mais ou menos incompletos , mais ou menos excêntricos; e assim eomo
dois corpos cleclrisadossemelhantcmenle sc repellent , também dois indivíduos
de sexos diversos , scnielhantemeolc organisados , em amor nnlipalhisain ; e
assim como dois corpos diversatnente elcctrisados se altrabem , assim dois in-
divíduos diversamente organisados sympathisant e se altrabem com reciproco
amor. Tal é a lei da formação dos corpos inorgânicos ; tal é a lei da roproduc-
rão dos corpos organisados.

O amor é tambera uma das manifestações d’essa força unica que anima o
universo. Elle em si mesmo é unidade repoisando cm a pluralidade de indiví -
duos; é einfim esse magnetismo immaterial , que atlrahc c une as almas segundo
a polarisução do organismo dos corpos.

Assim o homem áspero e rude, cujo peito qual ferrea coiraça de dura tem-
pera , nunca déra caminho a um d’esses olhares de fogo , que penetram até
o intimo d’altna para fazerem vibrar as cordas mais sensíveis , accerdando pai-
xões, antenisando a vida com os dulcissimos enlevos da ternura ; o homem ,
eujo coração regelado e entanguido pelo frio da indifTerença não vivificado pelo*
fogos de ainor , nunca palpitará aos apaixonados accentos de uma voz maviosa
*• suave , que encerra a melodia dos cânticos dos Chérubins em horas de glori-
ficação ; o homem cujos membros nunca estremeceram a uni d’esses mágicos
tocares , que com electrica celeridade infiltram até o mais intimo do corpo as
emoções do prazer : esse homem duro , insensivel , réfracta rio , que nunca em
M asiliá ra um pensamento de ternura , que zombara das seducções e do poder
da belleza , e que escarnecera de seus encantos , de suas lagrimas, de suas dòrcs;
r»sc homem , como tocado pelo magico condão de poderosa fada , gemerá aos
pes de uma amante , quiçá sem atlraclivos ; ebrio de paixão , delirante d’amor
por ella dará todo o sangue que lhe ferve
' tormento da vida por ella , olvidará o santo, o justo, c se para obtèl-a fór

mister os mais abhorridos atlentndos, á custa de abhorridos altentados a obterá ;
se fór mister combater a divindade , sacrilege sC erguerá contra seu DcosM.-.

veias por ella , affrontará todasnas
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E que es*c liouicm tem encontrado a mulher que lhe é propria, o orgào trun-
cado , a porção que o deve complclar. K que essu mulher resume en» si as qua-
lidades precisas para fazer vibrar todas as cordas d’essa harpa de bronze.

h li isto que o supersticioso popular , benzendo-se , clama feitiço ; que o or-
gulhoso sá bio mundano denomina destino; o verdadeiro philosophe só encon-
tra a influencia divina , c em profunda adoração mergulhado , glorifica o Eterno,
pois só elle é sakio , grande e poderoso.



— 12 —
CAPITULO II .

OXAMSHÖ, SODOMIA.
Milcdiclus homo, qui »pargil sentei,

vium super terrain.
S. PAI'UJ.

K a vida humana tuna lampada vacillanle; gasta-se pelo uso , consome-s.-
pelo prazer , amortece-se peladòr , c se apaga pelo vicio. Sugeito a acçào

inortifcra de mil agentes destruidores enfraqucce-se prematura ; •• quando ,

derramando ondas de luz , devera bruxolear radiante , pallida , fraca e lugubre
mal se distingue das trevas da morte que buscam obutnbral-a. Para a conservar
mister é roubal-a á essa mvriada <le agentes que adejando em torno delia formam

atinosphera do dosorganisação. E é o homem quem , entre as fontes de
corrosão para a vida , mais profundamente abala os alicerces da existência. Seus
gozos , suas paixões, seus trabalhos , suas invenções, suas crenças são verda-
deirosSituunsqueenfraquecem o anniquilatn esta 11òr que a natureza com tantos
cuidados e desvelos cura para que desabroxe vistosa. Sempre sabia eut suas dis-
posições, collocandoo homem na cupula da escala zoologica , c expondo-o pela
delicadeza e bem acabado do seu organismo á acção anniquiladora dc potências
hostis , ha ella entretanto com prodigalidade de mãi extremosa aberto suas
entranhas , e ostentando com pomposa magnificência infinidade de recursos,

inesgotáveis mananciacs de vida e fruições que renovem a existência tuna vez
enfraquecidas as fonles da vida : mas o homem , apostado a neutralisai* a salutar
influencia da natureza com salanica c pertinaz sagacidade , abusando de tudo ,
chega muitas vezes a corroer e mesmo a abortar o fructo que das mãos do
Grcador subira sazonado. Tudo vicia, tudo perverte, e chega d’est’arte a converter
em noccntcs os princípios mais vivilicadores, aquillo mesmo que niais util lhe é,
e de que mais se devèra ensoberbecer. THI é a tniseria humana. E se povos ha
(|tte constantemente se esforçam por melhorar os agentes naturaes, e delles
colher o maior numero do benefícios, não o somo» nós de certo, que, rara não
''' Portugueses do Portugal velho , mas sim doP„riug;,|envelhecido, resumimoslodo» os vicios , Ioda a gangrena da civilisação 5e„. comludo gosarmos, quiçá ,
dr suas vanlngrns mai» insignificantes. NS0 í islo declamação de otrãbUiario

uma
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ittisanlUropo cscandalisado da sociedade, nias sim dolorosa convicção de Brasi-
leiro dilacerado pela dor de ver sua patriaapodrecendo sem 1er tido maturidade.
Kstudcmos como medico e moralista a capital d'esse gigante anémico conhecido
entre as nações pelo nome de Brasil , que ccrti íicar-nos-hcinos da tcrrivel vera-
cidade de Iam triste asserção.

Situado quasi debaixo do tropico do Capricórnio e proximo a escapar-sc á
rona tórrida , em a extremidade de uma cxlcnsissiuia campina representando o
íuudode uma bacia , circumdada por vasta cadeia deelevadas serras, mananciaes
inexhauriveis de copiosissimas aguas, jnz cditicada a cidade do Rio dc Janeiro.
Seu solo é baixo, elevando-se nos lugares mais altos a 11 palmos apenas acima
das marés altas , húmido e perfeitamenle impregnado d'agua ; sua almosphera
não renovada é constantemente saturada de vapores aquosos, miasmas paludo-
sas , hydrogenio carhuretado , e de muitos princípios deleterios. Os morros de
S. Bento, Conceição e S. Diogo, que correm na linha de Léste a Nordeste,
iuapedem os ventos matutinos , terraes , que soprão dc Nordeste, Norte e No-
roeste; e os ventos vespertinos , mareiros , mais fortes , que soprão do Sul ,

Suduéslc e Sueste , se embatem em os morros do Castello , Santo Antonio e a
cordilheira de Santa Thereza. O climn indefinível , estações confundindo-se
sem bem se extremarem , variação constante de temperatura , descendo ou
subindo o thermometro em poucas horas oito a dez gráos, não abaixando mais
comtudo além de sessenta gráos. As ruas estreitas , seguindo a direcção , as
principaes de Léste a Oésle , banhadas de manhãa e de tarde pelo sol , crusadas
por canos de esgoto , muitas immundissimas com pequena ou nem uma elevação

acima do nivel do mar. Casas de pequenas frentes , grandes fundos, nada ven-
tiladas, c formigando dc habitadores. Praias immundissimas. Templos alulha-
dissimos de cadavercs (*).

Résulta puisque a atmosphera impregnada de princípios deleterios , de gazes
nocivos , oar degenerado , não póde se prestar convinhavelmcnte á respiração.

(*) Devêramos classilicar no numero do* agente» mais lio*li* á sa úde publica o* Sr*, Iioum-o-
pallia*. Nâo sabemos que liaja cousa niai* cmincntemenlc iuimoral c assassina que pessoa*
absolulameule albeiaa aos principio* mai* comesinbo* dc medicina, c coinplctauirnlc destiluido*
dc qualquer noçio acerca da economia animal , andern per abi administrando , a titulo dc
bomo -opalbas , sul»tancia* enérgica* c terrivelmente perigosas , que nem conbccem . nem mesmo
ainda podem discernir o* ea*o* de sua indicarão. K na verdade a prova mai* irrcfragavel do
r«tado de abjecçâo em que no nosso pair tem chegado as leis . o andarem tnoço» , a quem dura
eiperirncia lia demonstrado perfeita incapacidade , a curarem moléstia* cujo* nome* nem conhe-
cem , toi disant liouni-palbas. Nem um titulo , nem uma autorisaçâo legale competente , entre-
tanto uó* lemos uma Academia de Mediciua e uma Policia!! Não pùdc baver maior rscandalo !
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r que a hematose ó imperfeita , c o sangue depauperado dc princípios vivifica-
dores. A grande quantidade d agua que sob a forma de vnporos satura a atino-
spliera, que não achando esgoto pelo nenhum declive do solo se ha evaporado,
concentrandoe retendo os raioscalorifèresproduz uma temperatura elevadíssima,

que enlanguece o» corpos , entorpece as funeções pelo extremo »uor, constante
•• excessiva excitarão do svstcma cutâneo. Os pulmões não permeados perfeita-
mente pelo ar , visto seu peso ser menor pela grande rarefaeção atmospherics ,

•• por causa dos vapores aquosos, são anormalmente excitados pelo brusco abai-
t xamento de temperatura , que condensando mais o ar atinosphcrico obriga-o»

a uma respiração forte e enriquecida de oxigenco fazendo convergir para alii as
forças vitaes, que o demasiado calor houvera disseminado pelo systems cutâ neo,

exhalante e absorvente , resultando d isso frequentíssimas pneumonias, mais ou
menos geracs , mais ou menos circumscriptas. As influencias combinadas do
calor c da humidade fazem predominar os syslcmas lymphalico e nenoso .
abatendo consideravelmente o systema muscular c as forças digestivas , empo-
brecendo o systema arterial o predominando o venoso , maxime a veia porta ,
onde a extasis congestiva do sangue predispõe ou antes determina a disposição
hemorrhoidaria. As emanações miasmaticas cxhaladus dos pântanos existentes
mal alterrados, e as que vem acarretadas pelos ventos terraes, produzem as
aflecções intermittentes tarn abundantes.

A constituição physica dos habitadores d’esta aliás bellissima cidade n ão pode
permanecer refractaria á acçào morbifica dc agentes tam desorganisadores. Seu
physico e seu moral são , pcrmllla-se-nos a phrase, entorpecidos por causa»
tam elangucscentcs. O temperamento lyinphalico , nervoso c melancólico são
os predominantes ; e as aflecções cutancas, as intermittentes, as pulmonares ,

sobre todas a tisica ; sim , a lisica , essa enfermidade devastadora pésa sobre
nós. terrível como a ira do Senhor , e legada como um anathema de extermínio
dc geração a geração, decima os Fluminenses , escarnecendo dos esforços deses-
perados da scicncia , e desanimando os mais incansáveis medicos, que amer-
ceando-se da humanidade, embalde se esforçam a fazer parar esse flagelh»
horr ível , que a cada momento enluta as famílias , roubando-lhes suas prendas
mais caras.

Vejamos porém com que meios a sociedade se antepõe a essa torrente de
males que lhe laceram as entranhas.

Nada melhorando as condições topographicas , aggravando sua maléfica in-
fluencia per todos os incios. Longo e não mui facil fòra o enumerar as condi-
ções que dc dia cm dia cada vez ompeoram a saude dos habitadores do Rio de
Janeiro ; seria isso tarefa dc mui proveitosos fructos, ,„as que outras forças ,
que não as nossas , requereria , pois n esta cidade a hygiene publica é coisa de
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quo ninguém cuida , ou antes, c peri'cilamcntc estranha e desconhecida. Fare-
mos entretanto algumas reflexões sobre a educação, que entre nós só serve para
acarretar inales e não prevenil-os.

Entre lodos os anhnaes é o homem sem conlradicção alguma aquelle que
ein mais alto grão desenvolve o espirito de perfectibilidadc. Seu physico , seu
moral c seu intellectual , uma ver convinhavchnente curados , locam a esse es-
pantoso engrandecimento , que constitue o hello ideal do aperfeiçoamento. Mas
para isso mister é , visto ser elle em sua essencia o arremedo do organismo
universal , que suas partes integrantes , cominhavehncntc desenvolvidas, guar-
dem essa mysteriosa harmonia, e que , equilibrando-se, não se paralysent pelo
desproporcional desenvolvimento d uma c entorpecimento d’oulra. Se assim
não fosse tornar-se-ia o homem um todo incongruo, contrastando a perfeição
e imperfeição , o hello e o ruim, o sublime e o rid ículo; tornar-sc-ia um ente
monstruoso e conlradictorio em suas acções , á imitação de uma lyra, que afi-
nada só em partes de suas cordas produzirá uma hrusca desharmonia , em que
os sons melodiosos são interrompidos e ahafados pelos outros sons duros, dis -
cordes e rudes. Á educação compete pois o afinar essa delicada lyra chamada
homem, cujas cordas vibrarão sons melodiosos, apaixonados , suaves ou áspe-
ros, destemperados e barbaros, conforme a uião que a tiver afinado.

E é a educação quem ou acrisola os predicados do homem , ou quem os per-
verte de todo. \ ejamos como entre nós se aproveitam as qualidades naturaes
e acharemos sem duvida alguma explicação certa do nosso acanhamento physico
e moral. Para mais radicalmenle se estancar as fontes de vida c vigor , para
perfeitamente salurar-sc as gerações novas de moléstias , para tornal-as conge-
nilaes ao vicio , ministrando com o leite , é costume entre Fluminenses , as mais

pela maior parte nã o amamentarem seus filhos. Sórdidas escravas , devassas ,
de organisações contaminadas pelos vicios syphilitico, bobatico , &c., são as
encarregadas da saude c futuro de infelizes crianças , que com o leite bebem a
peçonha que ha de envenenar a vida , augurando-lhes um futuro de moléstias o
dores. .Ninguém se imporia que a ama de seu filho tenha tido enfermidades
contagiosas , com tanto que a apparencia seja dc saude , seja apparcntemente
boa , embora os filhos d'esta assassina ama, innocentes victiinas, definhem mi-
seravelmente soflrendo o resultado dos vicios dc seus asquerosos pais.

Estas tenras organisações já Um prematuramente viciadas tem , em breve
arrastados pela torrente da corrupção moral , de perder os restos de vigor e
energia. Sobrecarregadas dc estudos fatigantes sem proporção á idade e for-
ças, não desenvolvidos os orgáos physicos pela falta de exercícios tam necessários
á infância , lançados sem guia , sem precauções e sem amparo no
d’esse ambiente de depravação , que envolve nossa mocidade , impregnam-so

uieio
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,‘lias de vicies Innlo mais perigosos , quanto não são combalidos nem pelos

austeros dictantes da religião , nem pela consciência de seus horríveis effeitos.
pplaudidos antes pelos sentidos c enthusiasmados pelos exemplos. K por isso

, de dez a doze annos ( * ) encerram almas já envelhecidas. 1 ma
uherbade erafini leva lodos estes males ao cumulo. Km um pai/

, onde toda a vida é contemplativa, onde o céo é limpido e azulado,
gnilica , onde o calor elangucsce as potências

e a
« pie corpos
preco* pil
como o nosso
onde a vegetação é pomposa e

musculares, excita as sensitivas , onde a abundancia de tudo , a riqueza de
Indo santifica o ocio , onde em íiin a terra , o mar c o céo se disputam qual se
mnarã de mais scducções , qual resplandecerá de mais magestade , qual iallarà

mais energicamente ao coração do homem ; o accordai' das paixões é de ccrlo

época de tempestades e de desvarios. Assim essa juventude já mastigada

ma

uma
para a caducidade evapora nos logos de seus gosos todo o aroma, toda a essên-
cia da vida. E facil é encontrar-se velhos caducos a vinte e cinco annos. Quam
proveitoso não fòra que se olhasse para a educação physica ! Todo o nosso
cuidado se concentra cm o aperfeiçoamento intellectual ; as consequências
d’este proceder são de certo terríveis. Uma intelligencia precozinente desenvol-
vida é fugaz e ephemera ; se brilha é com o fulgor do metéoro ou rclampago ,

deixando a pós si niais profunda escuridão. A vida concentrada sobre o sysleina
nervoso desampara os outros , que pouco funccionain , e os corpos se elangucs.
cem, se predispõem aos vícios e são mais profundamente abalados por elles. K é
o extremo desenvolvimento do systcma nervoso . a predominância de sua acção
sobre as outras partes do orgauismo, quem constitue as causas mais poderosa-
mente determinantes da masturbação. Raro é que este habito assassino seja
contraindo , «u arreigado em pessoas vigorosas cujos apparelhos musculares e
gástricos sendo hem desenvolvidos reclamam seus exercícios , enimudecendo
esse appetite furioso que, lain despoticamente atormenta as organisações fran

nervosas exlremamentc irritáveis , sujeitas no impetuoso delirar da ima-
ginação, que a cada passo lhes antepõe scducções , convidando-as d est arte a
apasiguar um appetite vicioso, que de si mesmo se nutre, e que tanto mais satis-
feito, tanto mais exigente é, tornando-se alfim um pendor irresistí vel ante quem
se cala a razão quando a razão falia. O cxaltamento da sensibilidade
é filho de uma

zmas e

nervosa ou
disposição natural dos orgãos ou da educação. Entre nós. ambas

estas causas se ham dado as mãos para tornarem , permitta-se-nos a phrase .

{ * l.nlrou n t*le anno para o lios»ilal da unta c asa da Misericórdia n.n menino epiléptico «•
já idiota pelos effcilo.do onanis.no; sua face estampava o vicio e o padecer ; teria ao uluilo do«-...mos ; seu corpo era franzino e alrophiado, mas os orgAo* genilaes
louipldauicnle desenvolvidos como se fosscui de um liomcm.

prodigiosos c iameram
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congeailo á mocidade esse vicio hediondo. O clima completamentc debilitante
das forças musculares e gastricas não c corrigido em sua acção por nenhum dos
meios ao dispor da sciencia. A hygiene alimentar e a Gymnaslica nos são des-
conhecidas , antes todas as phases de nossa vida , são proprias a exaltar-nos a
sensibilidade nervosa. Já nossos paes hain sido influenciados por muitas d essas
causas, e nossos filhos o serão por todas. E a geração presente jã degenerada
seu vigor só poderá engendrar uma geração cachetica.

E é finda a prima ininncia , na época que a llòr da vida vai desabroxandn
cubiçosa , quando as faculdades principiam a expandir-se , desprendendo toda
a energia , que o homem mais arriscado está a ser anniquiludo pelo sopro
devastador do vicio. E então se um funesto accaso , o exemplo ou as dispo-
sições naturaes , lhe revelam um manancial de gozos para que ainda não está
promptificado, abusando com frenesi , pervertendo c degradando as vistas da
creação, concentra com furor , pela descoberta do novo sentido e das novas
fruições , toda a vida , toda a enervação cm os orgãos sexuaes, depauperando o
resto do organismo , roubando aos outros orgãos c systemas nutrição e vida .
envolvendo-sc assim no redomoinho da perdição , tanto mais perigosa quanto
para elle se é rapidamente arrebatado pelas torrentes dos deleites , fruições , e
ignorância mesmo. O apparelho orgânico , que constitue no homem e na mulher
as partes genitaes, entretem a mais estreita sympathia com o svstema nervoso
e apparelho digestivo. E é de evidencia , experimental a lei geral da economia
viva , que o exercício mui violento ou per muito continuado de qualquer orgão
scnsivcl , determina nos que com elle sympathisant ou um enfraquecimento
extremo, ou uma extrema excitação da sensibilidade nervosa. E pois evidente
que este duplo effeilo é subordinado, ou antes determinado por outras circum-
stancias activas , que se constituem cm causas determinantes; e d’estes princípios
deduz-se com necessidade lógica que em o Rio de Janeiro a masturbação acarre-
tará de necessidade o extremo enfraquecimento do systema nervoso e das forças
digestivas. Os factos sem duvida alguma justificam esta deducção dando-lhe a
força axiomatica. Alem disto a masturbação tem uma forte influencia sobre o

apparelho respiratório e circulatório. As pessoas dadas desde a tenra infancia ã
masturbação tem o thorax acanhado e incompletamenle desenvolvido, contrahcm
quasi sempre, ou sempre, catarrhes chronicos , e alfecções mais ou menos pro-
fundas do orgão pulmonar , que repctindo-sc termina na tisica. As causas são
intuitivas; sabido é pois por lodos que durante a extrema excitação que accom-
panha o orgasmo venereo o homem fica cm um estado epilectiforme , o rosto
colora-sc , a respiração accclcra-se , os movimentos tornam-se convulsivos , a
circulação se activa , &c.; durante esforços iam enérgicos o sangue accumula-se
em o peito e o coração que dobrando de aclividadc impelle-o para os pulmões

em

5
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r cerobro tornando-se estes dons orgâos sedo de congestões. Então os pulmões .
forçados a obrar precipitada eaimrmulmente sobre a desproporcional quantidade

os dilata , conlrahe essa primeira , irritações que reproduzidasde sangue epic
frequentemente occasional« e dispõe ã tísica.

!N;'io é pois de admirar , e antes é rigorosa dedueçao dos agentes naluraes, e

dos vícios sociaes , a endemicide da tisica no Ilio de Janeiro. Clima húmido ,

abrazador, a atmosphera impura, impregnada de vapores aquosos, miasmas,ic.,

vida sedentária , alimentação viciada . agitarão moral . debilidade physica .
syphilis, onanismo , sodomia dam a resultante — tisica.
. N ão nos é possivel tratar de tal enfermidade sem

aventuremos sobre a espantosodestruição do nosso bellosexo. Nós cremos, e cre-
mos de coração,ser o luxo c seus terríveis elleitos o que mais decima as interes-
santes filhas do llio dc Janeiro. Alem das causas climatéricas e não climatéricas
que lhes viciam o organismo, ahi vem o implacavcl e despotico tyranno chamado
moda (*) , a cujo império o subtrair-se fòra de certo crime hediondo , e tão he-
diondo, que nem idea de sua possibilidade lampeja pela tncnle das encantadoras
( iariocas, subjugal-as a seus disparatados caprixos. Nós os Brasileiros , sempre
imitadores, sempre accolhcdores do mão , sempre macacos , como mui bem
nos chamam os estrangeiros , pouco curamos de que as modos tenham nexo ou
não , com o nosso clima e nossa constituição physica. E assim no Rio de Ja-
neiro onde o clima hú mido e quente predispõe eminenlemcnte a enfermidades
do canal intestinal e ãs pulmonares, as senhoras altacain os espartilhos e col-
letés de uma maneira tão exagerada que chegam , não poucas vezes , pois isso
bem comezinho nos é , a terem syncopes: passam noites inteiras em bailes e
saráos , onde dançando ligeirissimas valsas , só proprias dos paizes frigidos ,
v ão dahi a pouco refrigerarcin-se coin geladas orchatas, &c.; em um clima
abrazador onde a natureza só exalta pompa , magnificência e louçania , onde o
coração humano , pelo exaltnmento das forças nervosas , é propenso ã contem-
plação c ao exlasi , onde a imaginação é Uun fogosa e ardente como o sol dos
tropicos , lam magnifica e pomposa como a natureza brasílica , tam impetuoso
como o impetuoso Amazonas , em um clima eiufim onde viver é sentir , ainar ,
*' gozar , os romances (* *) apaixonados , cheios de sednctoras imagens, onde o

que duas palavras ao menos

(' ) Km sua brilhantíssima These
rom a energia do génio com

(**) Talvez , diz Tissot , que de Ioda*

o nosso amigo c collega , o Sr. Francisco Bonifácio dc Abrco .
ibat., vigorosaincute os prejuízos c loucuras do nosso sexo amavel.

as causa » que arruiuain a saude da* uiulkercs, a principalo grande nntniTo ,1« q„c d.I,.„„«*„!„, .pp,«**,. A mcnia, .dc:
Idade It cu ,c, ,1c correr,.ciou,.„„h.de malh,r Jo uloboa ama. 1
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amor , não esse sentimento verdadeiro e natural , mas sim um amor poético ,
ideal , irrealisavel, esse delicioso e extravagante delírio de imaginações roma
nescas é pintado com as mais bellas e vivas cores , esses livros emíiin só proprios
a volcanisar os corações , constituem desde a infância a biblia do nosso bello
sexo; accrescentai a isso uma alimentação debilitante , o uso do chá com fre-
quência , molles , macios leitos , repelidos banhos tépidos e mornos, &c. , que
tereis todos esses agentes enfraquecedores , cuja influencia tem formado um
caracter especial , e um typo peculiar para as Cariocas , que as distingue das
outras Brasileiras, e que mui bem expresso é pelo — Noli me tangere. — Seu
corpo gracioso , svelto como a palmeira , flexível c ondeante como a canna ,
parece prestes a vergar ao sopro da dôr , em suas meigas faces pallidas , obum-
bradas por doce melancolia , se desliza apenas duvidoso surrir , expressão antes
do delicado e poético sentimentalismo dos corações apaixonados , que da expan-
são d'alma , seus olhos , ora languidos c amortecidos , ora brilhantes e vivos ,
exhalam a poesia d'essas almas romanescas; sua voz é doce, melodiosa e tocante;
tudo etniim na romântica Carioca respira amor , ternura e suavidade ; tudo ex -
prime a constituição , debil , nervosa e delicada , tudo cmflm denota o corpo
que o menor abalo poderá profundamente désorganisai N ão são estas conside-
rações arbitrários sonhos de imaginação ardente , são siin verdadeiras convicções
de quem teui observado e estudado , c que lamenta o não terem sido cuidado-
samente investigadas as causas da espantosa mortandade do nosso sexo amavel.
Não podem mulheres taes uma vez liadas ao carro matrimonial nem bem cum-
prirem os misteres de mãi , nem mesmo engendrar filhos fortes e robustos.

Se as causas que enervam o physico enlanguescem o moral , as que perver-
tem o moral não menos deterioram o physico , se a porção material e terrena
do homem é , como já o dissemos, polido espelho em que se reflccte a essên-
cia immaterial , esta é a chamnia do cirio que tanto mais brilha e resplandece
quanto mais pura c fina é acèra de que se alimenta. Cumpre portanto ao que
almeja descortinar as fontes de corrosão de qualquer paiz não estudar em ab-
stracto uma das naturezas humanas, inas sim aprofundar os motivos physicos e
iDoracs da degeneração de qualquer sociedade. Nós não somos como ainda
alguém pensa , uma geração nova , mas sim uma geração transportada , que ,
além dos vicios da primeira raça ajuntámos outros peculiares. Muito folgamos
poder com as palavras dc um litlcralo brasileiro , illustre por mil títulos, cujo
nome é um dos mais brilhantes ornamentos das lettras brasílicas , corroborar
nossas reflexões. Copiaremos tcxtualmcnte o que sobre a educação moderna ,
em uma nota á carta descriptive de sua viagem n Genova , diz o doclo Padre
Caídas : •Como é louco c barbaro o systems de educação que os Europcos lem
» adoptado ! Tomaram dos Gregos c Romanos o que esles tinham de pcior ;
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prenderam a fazer pedantes c esqucccram-sc dc lazer homens. A adolescen-
• cia . idade preciosa . gasta-se em grangear vicios , c decorar coisas muitas
• vezes inúteis. Depois de muita fadiga , um rapaz Europeo linda a sua educa-
» ção nos collegios e nas universidades , (piando tem adquirido um corpo effe-
• minado ou doente , e um espirito vaidoso , frívolo, recheado mais de nomes
• do que de coisas , c tam extraviado do caminho das sciencias , que ordina-
» riamente nunca mais atina coin ella*. •

• a

*****
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CAPITULO III .

PROSTITUIÇÃO.
LCde minlia» pagina» , r , se vos cumpre , salvai

nossa infeliz cidade. Maldicto pela terra e pelo
ceo seja o que indifferente ao bem do seu paiz .
podendo , para elle nio concorre.

Mister fôra o não se 1er ouvido , uma voz se quer , pronunciar o nome Brasil
para a elle se não ligar a idéa de riqueza , poinpa e maravilha. Na realidade
nada ha tam hello , tain magnifico, tam portentoso como a natureza brasílica.
( ) solo do quinto império do mundo é vastíssimo, sulcado de gigantescos rios
que rolam suas rapidas aguas sobre leitos d’oiro e de brilhantes , cortado
d'altas serranias que tem os inetaes e as pedras preciosas por entranhas ,

coberto de uma vegetação pomposa , esponlanea e eterna. Seu ceo é puro .
l í mpido e brilhante; seu clima propicio a tudo. A par de tanta magnificência ,

em um paiz onde tudo é gigantesco , só o homem está em contradicção com
essa natureza de prodígios, só elle elanguesce , e definha onde tudo transuda
vida . força e riqueza : é que o homem não está em relação com essa natureza
primitiva e vigorosa ; é que elle é a unica planta exotica que tam cedo se não
lia-de acclimatar , que para isso preciso fóra harmonisar-sc com essa natureza
energiea e forte que o rodeia , elle que só se esforça por se alleminar no luxo
e nos vicios.

Pouco mais ha de 1res séculos que um ousado e illustre cavalheiro por-
tuguez , desviando-se da sua derrota da carreira da índia , apportou a regiões
desconhecidas e ahi plantou marcos, que dicesscm , que toda essa riqueza era
do rei de Portugal , que estas vastas regiões eram colonias portuguezas.

Portugal abriu seus cárceres , ajuntou a iinmundicia da sua população , rica
então em heroes, e arremeçou-a ã terra de Santa Cruz (como elle a chamou ) ,
prostituindo assim uin paiz primitivo , puro , c fértil , conspurcando uma
natureza virgem com as sevandijas da cspccie humana.

O Cometa das idades modernas crusou radiante o universo , incendiou a
Kuropa , e a ponta de sua cauda roçando Portugal , dalli arremessou ao Brasil

6
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o thront) , a nobresa , c o elite de sua população; então para o Brasil vieram
Portuguezes e n ão criminosos.

A colonia abriu seus portos ás nações estrangeiras, e os povos do mundo
altonilos principiaram a enxergar ura
em Nictheroy.

O gigante sentindo algum sangue de vida correr-lhe pelas veias acredilou-*e
forte , levantou-se e bradou: quero ser livre; e elle foi livre.

Mas elle ainda não estava preparado para tanto. Foi livre sim para viver e

pensar , pelo pensamento c vida dos Francez.es : foi livre para trabalhar e

enriquecer-se para os lnglezcs.
Dous monstros aniquilam o Brasil. Um , brilhante vampiro , aflaga-o e o

adormece com pérfido bater de suas nzas de ouropel , para sequiozo sucar-lhe
o sangue: é a França. Outro , hediondo Sucurijú , mais avido , mais forte c mai >

atrevido , o estala cm as dobras do seu corpo d’aço: é a Inglaterra.
O Brasil fez sua independence como o Eterno fizera a luz pronunciando :

fiat Creador. O Brasil creou sua independência política , mas não a baseou nem
sobro a independcncia de ideas , nein sobre a independência de costumes e de
conunercio. Seu cmnmercio não é nacional , sua litteratura não é nacional , sua
sciencia não é nacional , seus hábitos , sua legislação , sua organisação social ,

suas instituições e seus costumes emfim não são nacionacs. Tudo é transpor-
tado, e por isso tudo é anomale , porque nada é proporcional.

A raça transportada transportou seus vicios , e tem sido necessário todo o vigor
da terra livre para que esta vegetação exotica não tenba progredido rapidamente.
E pois mister que todo aquelle,em cujo coraçãose aninha um sentimento d'auior

pela causa sagrada da patria , se esforce quanto cm si couber para tornar o povo
verdadeiramente livre e independente , dando-lhe virtudes , illustração e nacio
nalidade. Illustração e moralidade são as verdadeiras riquezas de que carecemos:
.»ào ellas. e somente cilas, que podem elevar o Brasil ao alto lugar , que o Arbitro
dos povos lhe ha demarcado entre as nações.

.N ão é que já sejamos complelamente pervertidos: não , a semente do mal não

pòde na terra de Santa Cruz germinar , qual germinaria a do bem. Temos vicios -
lemos corrupção, mas nossos vicios, nossa corrupção ainda não tem chegado ao
satânico esplendor dos vicios e da corrupção d'essas nações ditas cultas da Europa.

gigante adormecido, cuja cabeça repoisava

que com tanto desdem c menoscabo nos tratam , reputando-nos selvagens. Nossa
desmoralisação ainda não é tam hedionda que espante por si mesma , mas nem
por isso nós devemos olvidar de aniepôr-llic um paradeiro , pois suas funestas
consequências ameaçam corroer as gerações futuras. Entre todos os vicios um
ha que profundamente de ha muito tempo devia préoccupai- os nossos estadistas
c tornar-se os meios de corrigil-o o seu pensamento de cada instante : é a pro-
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slituiçûo. A prostituição, cssc cancro roedor que lacera as entranhas da sociedade
desde as eras primitivas, pois se consultamos o primeiro livro escripto , o velho
testamento , ahi encontramos provas irrefragaveis de que os primeiros homens
nem por isso eram dotados do uma moral inaccusavel. Abraham c Jacob não se
contentaram com uma mulher, llubens busca o leito de Bela concubina de seu
pai Jacob. Loth embriagado por suas duas filhas com ellas perpetra um duplo
incesto. Judá reputando sua nora Thamar meretriz , tem com cila commercio
illicito. Em Babylonia as moças núbeis deviam aprescnlar-se ás portas do templo
de Succoth-Bcnolh , e ahi esperar dos sacerdotes o sacrifício de sua virgindade.
A pérfida Dalila , dando a Samson quanto tuna mulher pódc dar , o entrega aos
Philisteus. David, o santo rei David , tinha duas mulheres legitimas quando esposou
Michel , filha de Saul , e depois uma quarta , Abigail , mulher de Nabal ; não
contente o mesmo rei do grande numero dc concubinas e mulheres que tinha .
rouba Betsabé, mulher dc Irias. Ammon , filho d’este principe, concebe uma
paixão incestuosa por sua irmãa Thamar. Salomão , o rei sabio , teve setecentas
mulheres c trezentas concubinas. Aksalão , filho de David, rouba as concubinas
de seu pai. Zemri , filho de Salia , principe da tribu de Simcão , copula d face
dc todo Israel com a filha de um principe madianita , e é morto pela mão do
grande sacerdote. No novo testamento temos uma Magdalena , uma Maria Egy-
pciaca , mulheres que se prostituíam por temperamento , recebendo comludo ,
diz Ezequiel, a paga de seu trabalho. Se percorrermos a historia dos povos orien -
taes , veremos as moças da Libia prostituindo-se para ganharem o dote de seu
casamento. As mais egypciacas, principalmcnte as de Heliopolis , prostituindo
suas filhas para sustenlarem-se. Em a antiga Grécia , sobretudo em Corintho ,

as sacerdotisas de Venus eram cortezãs, cujos favores , pagos mui caros , con-
corriam ao esplendor da cidade. Os principes oricnlaes cm suas expedições
levaram um grande cortejo dc mulheres e concubinas , e em prova disto lemos
Djimchid , Cyro , Dario , Xerxes , Garnîmes , &c. Não ha quem ignore o festim
de Balthazar , em que este principe ímpio c dissoluto bebeu em vasos sagrados
do templo de Jerusalem preciosos vinhos com suas concubinas todas nuas.
Abigail infecciona seu
mamos syphilis , c que os senhores Europeos dizem oriunda dos sauvages
americanos.

real amante do uma enfermidade igual á que hoje cha-
Se o Christianismo sem duvida alguma raoralisou os povos, isto não chegou ao

Oriente. A polygamia ahi se tem perpetuado ; Mahomet a crigio cm lei. O Mosul -
legalmente tantas mulheres quantas pódc sustentar ; o Grão Turcomano lem

mantém mais de duas mil em seus serralhos , abundantes de bcllas Circassianas
c Georgianas. As Bayadeiras da índia alTamadas por seus attractivos e por suas
dansas ligeiras , perpetuam cm as pagodes de Brahma o culto da volupluosidade
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licenciosa , ao tempo que os Hindus, que seguem este culto , tem . como os Otto

, scusserralhos ; o Hindus tem além disto o culto da Sira , isto é, de Lingatn
Phallus. Prendem o Lingam seja ao pescoço, seja aos cabellos, seja aos braços,

é uma pequena relíquia representando verenda utriusijuc sexus iti actu copulalionis.
Na China as moças distinctas por sua bcllcza , ou graças , são em idade de

quatorze annos vendidas por seus parentes para o uso dos ricos e poderosos.
O Imperador tem em seu palacio de Pekim um grande numero de concubinas
e eunuchos para seu serviço particular. E os grandes tem haréns proporcionaesás

fortunas. OsTurcos c Persas guardam também suas mulheres, conservando-as

manos
ou

suas
com vigilância extrema sem comtudo usarem do costume de estropiar-lhes os pés
como fazem os Chins; estes cm geral são inclinados ao deboche , e tem lugares
de devassidão , mui multiplicados não só em Pekim como nas grandes cidades do
império. Entretanto é Cantão de todas as cidades chinesas aquella que encerra
maior numero de prostitutas ; estas desgraçadas creaturas condemnadas ao vicio,

sendo escravas , formam, segundo o costume, um ramo de commercio mui lucra-
tivo para seus senhores.

Em Nagasaki , cidade japoneza situada cm uma das ilhas meridionaes , ha
um bairro chamado Kasiemotz , onde estão situadas as casas de prostituição;

este bairro edificado em uma emincncia , consta de excellentes casas habitadas
por meretrizes. K para aqui que as gentes pobres levam suas filhas para a*

entregar ao infame trafico. Este bairro, que é um dos mais famosos do impe
rio . e só cede a palma ao de Miaco. As hospedarias do Japão , os botequins.
&c. . abundam de prostitutas , sobretudo nas aldeias de Akasaki e de Gov
na ilha de Nipon , o que lhe tem merecido o nome de grande armazém de
prostitutas.

Na Persia as prostitutas são mui communs , e nas cidades tem cilas quar-
teirões especiaes, e um governo particular. O actual Shah tem trezentas esposas
e outras tantas concubinas.

Na Africa a polygamia é universal. Os pretos costumam oíFertar aos estran-
geiros , que atravessam o seu paiz, a troco de bngalclla suas mulheres c suas
filhas. Os que tem alguma fortuna possuem um grande numero de mulheres
e concubinas. Os reis e os chefes possuem haréns, á imitação dos Turcos ,
dos Persas , dos Chins e dos Japonczcs. Os povos da Snncgambia não fazem
o menor escrupulo de facilitar suas mulheres para o folguedo dos brancos que
o querem. Muitos d’esses, tacs os de Juida, consagram suas filhas as mais bcllas

prazeres de seus padres. Estes para apasiguar a cólera celeste ordenam
reino d Achanti que mais se celebram

taes sacrifícios , e. o rei tem um harem com très mil trezentas e trinta e très
mulheres , numero este inalterável. Em Souliuia e em Kouranko , as mulhere*

aos
prostituições geraes. K sobretudo cm o
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podcin por seus amantes deixar os maridos, retribuindo-lhes a somma que por
cilas deram aos pais. Em Wava, na Nigricia, alugam-se por noite as mais hellos
escravas , c em Frouta-Toro quanto mais concubinas sc tem , tanto mais respei -
tado se é.

A prostituição entre os antigos Gregos e Romanos nada tinha de vergonhoso.
Na (irecia as Lais, as Aspasias, as Thais, as Phrynés, gosavam de consideração.
As leis de Lycurgo , em Sparta , permittiain âs moças o apparecerem nuas em
publico para disputar a carreira , quer entre si , quer com os rapazes. O legis-
lador lacedemonio prohibiu o celibato sob pena de infamia , permiltiu aos
maridos emprestarem suas mulheres , c aulorisou os homens a servirem-se das
mulheres mais beilas , pedindo-as aos maridos. Os Lacedcmonios, tendo no
anno 72(3 antes de Jesus Christo perdido uma grande batalha , abandonaram
suas mulheres c filhas aos soldados mais bem constitu ídos, para assim repa-
rarem a perda dos homens. Em Athenas o philosopho Crates , sendo surprehen -
dido em pleno dia no portico de uni templo a praticar um acto indecente ,

respondeu : Homincm planto. A famosa Aspasia dc Milcto , que professou a elo-
quência em Athenas, ensinou rhctorica a Socrates , e inspirou uma viva paixão
a Pericles , que a consultava sobre os misteres públicos , e lhe pedia , quando
muito occupado, que lhe fizesse os discursos que devia recitar na tribuna. Ella
induziu Pericles a varias guerras , uma das quaes foi motivada por terem os de
Alegara roubado duas companheiras suas; em represália do roubo de similitude
praticado por alguns jovens alhenienses. Leontiiun , outra prostituta , professou
a doutrina de Epicuro e foi celebre philosopha ; leve uma filha, chamada Danae,

que seguiu o ollicio de sua mãi , e foi concubina do governador de Epheso. A
celeberrima Lais , por anlenome a Corinthia, viveo 3&0 annos antes da era
christã. Nenhuma prostituta teve como esta tam grande aura; toda a Grécia a
ambicionava , segundo Propercio , c Plutarco diz, que linha exércitos de ado-
radores , que suspiravam por seus caríssimos favores. Demosthenes, pedindo-

noitc dez mil drachmas, respondeu-lhe : N ão compro tam
rrependimento. Lcona, meretriz atheniense, em o anno 513 antes da

, entrando na conspiração de llarmodio, eAristogilon contrallypparco
1,11,o dc Pisislralo . posta a Iracto , decepa com os dentes a lingua , receiando em
o marly rio das dôres renunciar o segredo que lhe haviam confiado. Très séculos

depois brilha Phryné, amada por Xonocrates e Praxiteles. Psaphion , pros-
tituta de Smyrna , mereceu o nome do Venus de Smyrna , c sua casa era mais

frequentada que o templo da deosa do
Wide tempo que as licenciosas da Grécia alimentavam a luxuria dos opulen-

Italia , Roma , abraçava com sofreguidão os princípios dos discípulos de
Epicuro; o luxo, a inollczn , o amor do ouro e dos prazeres carnaes invadiam

lhe ella por uma
caro um a
nossa era

ao

mesmo nome.

tos , na
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todas as classes; os adultérios cram comosinhos, a devassidão moda, a polygamia
grande tom. Depois dos casamentos legitimos vieram os casamentos formados
pela simples cohabilação dc um anno. O concubinismo lorn « » u-se uma terceira
especie de união , que as leis denominaram costume licito.E então o deboche ,
longe de offender os costumes , encorporou-sc a elles.

Os escriptores antigos nos mencionam que Flora , celebre prostituta , legara
bens á cidade de Roma , impondo-lhe a condição de celebrar jogosimmensos

públicos em sua memória. O Senado aceitou a doação, e as festas celebraram-se
todas as primaveras. N’ellas as meretrizes, percorrendo as ruas inteiramente

nuas , aos clangorosos sons de trombetas , distribuíam palavras obscenas, e
a(Teclavam posturas lascivas e luxuriosas , disputando entre si o preço da
carreira , da luta , do salto , da dança , e combatendo com homens nús como

em

ellas. Mais tarde buscou-se ennobrecer a impudência de semelhantes jogos,
celebrando-os em honra da deosa das flores. .N ão era sómente nos jogos
dc Flora que taes escândalos se davam. Davam-se lambem nos theatros, nas
representações do roubo das Sabinas, onde as meretrizes no fim do espcctaculo
se prostitu íam. Segundo Tertuliano, um pregão annunciava o nome e morada
das moças , que se entregavam ã sorte, e qual o preço dc seus favores. O sce-
nario e o interior das salas eram invadidos por prostitutas, que patenteavam
aos espectadores os seus encantos. O povo obrigava as que representavam . a
mostrarcm-sc nuas na sccna , desenvolvendo as posições mais lubridicas. llelio-
gabalo , imperador de Roma c do vicio , obrigava a dar-se á tal representação
a força de realidade , c determinava adultérios em plena scena.

As meretrizes romanas celebravam festas em honra de Venus, ofíertavam-lbe
incenso c (lores , o pediam-lhe encantos e a arte de agradar aos homens ; suas
preces se dirigiam também a Marsyns , a Hermes , a Perlunda , a Volúpia ; ellas
depositavam nos altares de suas divindades tantas coroas dc flores, quantos
• ram os favores que durante a noite tinhauí concedido. A estatua de Marsya-
foi a testemunha dos deboches de Julia , filha de Augusto, e do das damas
romanas.

Em Roma os lugares de prostituição estavam retirados nas circumvisinhanças
do circo, dos theatros c do stadio. I m certo numero dc moços publicas eram
empregadas em os jogos celebrados cm taes estabelecimentos, outras em os
banhos públicos. Petrono, intendente dos prazeres de Mero, descreveo os lugares
onde este monstro os procurava: alii passeava eile per entro longa lila dc
quartos cheios de Immense mulheres n ús , cm exercícios obscenos, animando
a devassidão e offertando-lhes prémios.

Nos lugares dc prostituição haviam matronas experimentadas que sollicitovam
o* homens, recorrendo para isso a toda a sorte de desaforos. Cada estabeleci-
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monto d’esle gcnero tinha por devisa diante da porta uma lampada accesa , como
hoje ordinariamente cada casa dc meretrizes tem em Pariz flores diante da
janclla.

As prostitutas cm Roma chamavam-se Lobas, e seus asylos Lupanares. Seus
quartos eram ordinariamente abobadados e construídos debaixo da terra ; e
era em lugares tacs , que tinham por mobília uma pouca de palha o um ruim
cobertor , que a imperatriz Messalina , tomando o nome da prostituta Lycisa ,
nua , com o pescoço cuberto d’oiro, atlrahia quantos homens podia , commcllia
os mais inauditos actos de impudência c lubricidade , e foi abi que ella ao sahir
dos braços de quatorze alhletas, foi proclamada a Invicta!!! Haviam cm Roma
cincoenta lupanares.

As meretrizes romanas trajavam togas abertas por diante , na scena podiam
trazer manto , mas era amarcllo , calçado encarnado , e um toucado semelhante
a uma mitra. As leis romanas consideravam sómente como prostitutas as mu-
lheres que por dinheiro se entregavam ao primeiro vindo. Deviam ellas , antes
de principiar o ollicio , apresentar-se aos Edis , que as inscreviam cm registos
particulares.

Roma si espantou o universo com suas heroicas virtudes , com seus immcnsos
triumphos, não menos o assombrou com suas execrandas abominações e pro-
digiosa devassidão. Os imperadores foram os imperadores da devassidão. Augusto,
endeosado pelo cortesão lloracio , tinha commercio illicito com as mais illustres
damas, c incestuara com sua filha Julia, tam celebre por sua bclleza, seu espirito
e seus vícios. Tiberio durante o dia pregava moral , passando as noites a beber

• no meio de moças nuas ; rcunio na ilha dc Caprea todos os horrores , e ahi
engendrou um vocabulário satanico ; sirva-nos dc prova os seguintes termos:
Fellure , crissare , fricare , irrumarc , prædicarc, phicidissare , &c. Caligula em
presença de sua mulher perpetra incesto com todas as suas irmãas, prostitue-as
segundo genitas a seus validos; mostrava sua mulher nua a seus amigos , e
gozava em presença dos maridos das mulheres que convidava a seus festins.
Domiciano tirava ás prostitutas o direito de herdar, banhava-se com cilas , e
vivia publica mente com a filha de Tilo seu irmão. Caracalla emfim fazia enterrar
\ ivas 1res veslaes depois de 1er gosado de uma.

Na Europa moderna , enriquecida com todos os tributos do luxo e commercio
do universo, é que se viu resurgir a lubricidade , a incontinência , eternas com-
panheiras da opulenciae do ocio. Já antes do século xm as Republicas da Italia ,
mais que tudo Veneza e Florença , nadando nas delicias da abundância que o

commercio do Oriente havia amontoado, e recolhendo a còrte de Roma o dizimo
ilos lhesouros que lhe enviava a piedade dos fieis, n’ella se via multiplicarem-se
ao mesmo tempo os vicios da mais vergonhosa corrupção moral. Avinhão, para
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onde foi muitas veres transferida a séde do Papado , participou igualmente
d esta depravação. Era quasi impossível que grande
forçados ao celibato se preservassem inleiramente de Ioda a relação sexual
seio das riquezas c da ociosidade; por isso Boccacio , Petrarca c Dante fizeram
energicas pinturas da dissolução do Clero c Monges de seu tempo. Por outro
lado , o concurso immcnso de estrangeiros dc todas as nações , que as pompas
da Religião e a curiosidade attrahiam ao centro do mundo christão , deveria
multiplicar as causas da prostituição e outras desordens em Roma , feita na
idade media , dominadora dos reis e dos povos supersticiosos.

Teve cora eEfeito Avinhão um lugar de devassidão solemnemente organisado
desde o anno 12A7 por Joanna primeira , Rainha de Ná poles c Condessa de Pro-
yença , celebre por suas aventuras amalorias. Esta princcza tara compassiva
para com a impudência , não tinha então mais do que vinte e 1res annos. Já o
Senado dc Veneza em 1300 tinha tido a precaução de estabelecer casas seme-
lhantes. Cidades francezas do Mciodia as reclamavam desde 1201, os reis
Carlos VI e VII , em sua sabedoria , fundaram abbadias iguaes em Tolosa ;

pcrmiltiram ruas de mulheres publicas cm Paris com estatutos ou cartas de
protecção , ciladas pelo sabio Astruc. Os Papas Julio II , Leão X, Sixto V e
Clemente VII autorisaram também lugares de prostituição, reservando os lucros
para os conventos das Magdalcnas-Penilenles. Havia um rei dos luxuriosos no
tempo de Eelippc Augusto , cas mulheres devassas , que andavam nu corte ,

eram obrigadas no raez de Maio a fazer-lhe o leito. Sabem lodos, que grande
parte dos fidalgos gosavam então, nas raparigas dc seus dominios , do direito de
jambage, marquette, cuissage, prelibation. Os conegos da Cathedral de Lyão
o possuiam igualmenle , eo bispo de Amiens o exerceu té 1335. Por isso lodos
os cantos dos Trovadores e Doutores da sciencia prasenleira nos apresentam
historietas mui dissolutas dos excessos dos Fidalgos c Ecclesiaslicos , desde o
scculo xii té ao xv ; c depois d’elles temos \ isto os cscriplos licenciosos do cura
•le Meudon , do famoso Rabelais, de Bcroaldo de \ ervillc , do Conego de Tours ,
de Coquillarl , do Official de Reims c os estranhos sermões do padre Menot ,
Maillard , Barlclle , <Vc. ; tal era então o clero censor dos costumes! Não é sin-
gular que os proprios bispos ornassem a frente com a mesma mitra que formava
o toucado das prostitutas da antiga Roma , assim como o báculo d estes é o
liions dos Augures , quando observavam os frangos sagrados ?

Os escâ ndalos de Alexandre M , entre todos os Papas , são tam conhecidos
em sua vida infame c excessos , citados por Cuichardino , Machiavel e outros
historiadores, que fizeram época té nos fastos da incontinência. Quando se vè
Borgia , não satisfeito de levantar por meio do veneno e assassinatos a fortuna
de Cesar , seu filho bastardo , sobre as ruinas dos Fidalgos da Romania e da

concurso de Ecclesiaslicos
no
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lialia ; quando os historiadores, como Joviano Ponlano c Snbcllico, concordam
cm o accusar de incesto coin sua propria filha Lucrecia de nome, c
fama ; quando depois do a ter arrancado succcssivainenle a dois maridos, e ha-
ver assassinado o terceiro , a casou coin outro seu bastardo ; pcrinitlido é pensar
que o Clero d'aqueUa época não conservava costumes mui puros. Estas acções
assombravam os povos quo viam o emprego epic se fazia de seus piedosos dona-
tivos , c não contribuíram pouco ao depois para suscitar as rclormas de Lutbero
c Calvino. Pómos de parte os crimes de aleivosia e envenenamento de que se
manchou esta detestável família dos Borgias , c dos quaes ella mesma foi
viclima.

A corte dos Medieis cm Florença , em Roma Leão X, souberam alliar as de-
vassidões com a magnificência c nobre prolccção ás letras ; o brilho de sua fama
distrahiu do exame de suas desenvolturas; nunca entretanto a prostituição e
amores mais vergonhosos foram lam communs como então cm quasi lodo o
Clero da ilalia : v èmos exemplos d’islo pelo cardeal Bembo c Angelo Policiano.
Não foi d’cslas épocas que nos vieram estas obscenas obras de Aretino , o Ca-
pitulo do Forno de João de la Casa , Arcebispo de Benevcnle , os licenciosos
poemas de Ariosto , &c. ? Mil imagens lascivas dos pincéis de Albano e Corregio
ornaram então os palacios do Vaticano e de outros principes da Italia. Ü exem-
plo dos vicios passou os Alpes e estabeleceu-se logo em França no reinado do
polido e cavallicrcsco Francisco I. As mulheres chamadas á còrle trouxeram a
ella o luxo, os enredos e seus favores; nem sempre isentas dc perigos , entre os
fidalgos d'aquelle grande e florescente reino. As bellas-artcs começaram a nas-
cer , e já o palacio de Fontainebleau encerrava pinturas mui l ú bricas , que foi
obrigada a mandar destruir uma rainha piedosa. Brantôme referiu as perigosas
aventuras das honradas damas dc seu tempo. Lina princcza , Margarida dc
Navarra , não julgou indecoroso communicar-nos também bons estratagemas
d’amor , que produziam alguma alegre estralada n'aqucllas épocas. Pouco de-
pois appareceu Calharina dc Medieis, seguida de lodos os vicios da Italia; como
que veio infcccionar a França com elles uo meio das nascentes perturbações do
Galvinismo, e dos horrores para sempre memoráveis do S. Barlliolomco. I)o
reinado desta rainha datam as mais monstruosas corrupções , porque empre-
gava em seus desígnios as prostituições, c até vergonhosas manobras em seus
prazeres. Escrevem diversos historiadores , que loi por via dos Italianos, que se
adquiriu o conhecimento das nojosas praticas que enervaram a mocidade de
(larlos IX c dc Henrique III no meio de seus mimosos. Os fidalgos se provo-
cavam muLunmente a infainias , té debaixo do portico do Louvre ,

tempo que procissões dc penitentes de açoite mis , homens c mulheres , corriam
as ruas da capital inlcrmcando desenvolturas c obscenidades com a devoção.

Thais do

ao mesmo
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Assnz sc lern «lilo que a moléstia venerea , trazida ao principio do assedio de

Xapolcs polo exercito de Carlos VIII , tinha-se rapidamente propagada por causa
d'esta geral desenvoltura de costumes italianos no século xv e subsequente. Desde
então este perigo se não corrigiu os vicios, pòz ao menos um freio ás desordens
publicas , visto que os estragos do mal eram Iam terríveis que não pouparam
nem Papas, nem lieis ou Cardcaes. Os regulamentos sobre a prostituição se
tornaram pois mais rigorosos quando os focos da incontinência compromeltiam
a publica saude. Orbelin e outros sá bios demonstraram que só este terror havia
comprimido a geral depravação , mesmo no Clero , que té alli frequentava livre-
mente os lugares de alcouce , quer cm Allemanba , quer em França. Houve
menos celibatários ; e muitos ecclesiasticos , que desejavam permissão de casar,
passavam facilmente para o partido da Reforma , que os restituía á ordem na-
tural. Assint devemos assentar que o desenvolvimento da iufccção syphilitica
promoveu indirectamcnle saudavel reforma nos costumes desde o século xvi.
Quacsquer que fossem na realidade os amores de Henrique IV e sua corte ,

buscava-se então mais o prazer do que a devassidão, alias reprovada pelos rígi-
dos Calvinislas. O amor té pareceu desterrado no tempo de Luiz XIII , e sem
demora appareceram as delambidas , as Jansenislas em amor , como as appelli-
dou Ninon. Não foi senão na regencia de Anna d'Austria , e por entre as des-
ordens da Fronde , que resurgiram , cordonne Saint-Evrcmont , lodos os pra-
zeres , como cm Inglaterra no reinado de Carlos IL Elles entretiveram a moci-
dade de Luiz XIV . cujo reinado foi o do galanteio , contido porém sob o aspecto
de deccncia. D’aqui veio aquelle pejo de linguagem , que mais a mal leva as
palavras do que as proprias cousas , especie de falsidade ou cobarde hypocrisia
que faz a lingua franceza a mais casta , se sómente se olha para a accepção pro-
pria dos termos , a mais obscena porém se altendermos ao sentido torcido que
se lhes pôde dar ; salvando a imagem nua e grosseira debaixo de transparente
véo; tudo se póde exprimir c propagar assim os vicios e a corrupção , introdu-
zindo-os em träges de honestidade por entre a mais pura innocencia.

Por morte emfnn de Luiz o grande , soltou os diques a mais desenfreada in -
continência no tempo de Fclippe d’Orléans , ce bon régent qui gâta tout en France.
Sabemos que elle mesmo deu exemplos notáveis com seu indigno ministro; o
cardeal Dubois que ousando sentar-se na cadeira Archiépiscopal do virtuoso Fé-
nélon , morreu em consequência dc suas devassidões. De outro lado por cffeilo do
systema dc Law , todo oouro da França exhausla estava reunidoem mãosd’aiguns
particulares, que se abysmaram cm espantoso luxo o excessos , renovando orgias
dignasda côrte dos Imperadores romanos. So estas foram interromnidas ou occul-
tas no ministério do velho cardeal de Fleury , a mocidade de Luiz XV não podia

par-lhes; comeiïeito logo fez este fraco principe de novo apparccer o reinadoesca
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das mulheresc das delicias ao redor cio trono. Feliz, se nunca houvera succuinbido
senão ao jugo de sensiveis damas , como a Duquesa de Chateauroux , por honra da
França! Mas os últimos â nuos desua carreira serão etcrnamcnlc cobertos de igno-
minia , por haver maculado o trono com ignóbil e escandalosa prostituição.

Pela succinlissima resenha por nós feita hemos esboçado , ainda que de uma
maneira mui breve , quiçá incompleta , os factos mais capilaes da prostituição.
\ iinol-a congenita á sociedade , apparccendo mesmo nas épocas mais primitivas,
onde os costumes simples e patriarcaes amparavam o homem contra os antojos
dos vicios.

A biblia , o mais antigo dos livros , narra factos não raros dc lubricidade , e
varões a quem a graça divina esclarecia , varões cheios de virtudes , nem por
isso se eximiram dc pagar ao mundo o tributo da carne. É portanto a prosti-
tuição um mal inhérente á sociedade? mal que se não póde previnir , nem
radicalmcnte extirpar , e que portanto aos medicos do corpo social compete
convergir todos os seus cuidados aíiui de minorar-lhe os eííeitos , e mesmo
aproveitar-se d’elles , convertendo em beneficio para o mesmo corpo social.

A Europa de hoje é corroída por uma prostituição hedionda , que a cada
momento ameaça a sociedade , apesar das medidas energicas de governos illus-
trados e nacionacs. Pariz, a bella capital , a Alhenus do século xix , tem uma
cité, e ahi uma porção de mulheres , não digo bem , seria escarnecer este nome
celeste , uma horda de abomináveis creaturas, verdadeiros espiritos do crime ,

demonios de devassidão, génios de saturnaes , legitimas zoinas , formigauiper
suas immundas ruas , ameaçando a saude , a bolsa c a vida dos cidadãos; crean-
do um mundo de devassidão, um universo de crimes , em uma palavra , rnate-
rialisando o bello ideal do vicio , e do aviltamento da raça humana. Nós Bra-
sileiros , que não temos quem se dòa de nossa immoralidade , nós que não
temos quem escude nossa saude , nossos costumes contra os golpes dos vicios ,

nós entretanto, felizes , só de nome conhecemos a prostituição. Sim , no Brasil
não ha prostitutas.

Essas assim chamadas , em comparação das zoinas que formigam pelas rua>

de Pariz , são virgens pudibundas, honestas c virtuosas donzcllas. O nome de
prostituta no
corpo.. A devassidão , a orgia , a embriaguez , o furto , o roubo e o assassinato
não lhe são correlativos. Se poréui a prostituição no Brasil não negrega em
medonho quadro coin cores tain infernaes , cila comtudo exerce perniciosíssima
influencia sobre o presente o o futuro do povo Brasileiro.

É ordinariamente pelas ruas d’Alfandcga . do Sabão , c parte da de S. Pedro ,

que as prostitutas vão cslabeleccr-sc , não fallando nós das que audam
disseminadas per outras ruas da cidade do envolta com famílias honestas. Suas

Brasil exprime apenas a mulher que por interesse vende o seu
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casas são custosamente mobiliadas , c ahi se entregam ao infame trafico sem
escolha do estado da saúde dos indivíduos. Nenhuma lei policiai as impede de
copular quando infectadas da syphilis, c sómente ao depois de saturadas de
enfermidades , na occasião em que seu corpo não póde absolutamente prestar-
se , ó que buscam tralar-sc ou recolbcndo-sc ao hospital da Santa Casa da Mise-
ricórdia , ou medicando-se cm suas proprias habitações. Nenhum signal as
distingue da senhora honrada , a não ser o extravagante, c muitas vezes ridicule
luxo, e a falta de gravidade , com que pessoas taes por mais que se esforcem a
simular nunca o conseguem ter ; pelos passeios, pelos theatros, pelos templos,

emfim per todos ou quasi todos os lugares as encontrareis sem nenhum stygma .
antes cheias de atlenções , vaidosas com seu degradante luxo , insultando a
honestidade das classes menos abastadas , e pervertendo-as; sem policia algu-
ma sanitaria que as vigie , inoculam inccssanlemenle pela população a syphilis.
Tem chegado a tal grão o nosso deleixo que posso afiirinar , sem medo de ser
taxado de exagerado , fazer a syphilis em breve parte integrante tó da caliça das
paredes. Raro é o homem que cohabita uma vez com as meretrizes que não vá
infectado. O estrangeiro insciente , que apporlnndo ás nossas praias depois de
longa viagem , se vê forçado a relacionar-se com mulheres lacs , c logo saudado
com o incommodo cortejo de blennorrhagias, bubões , cancros venereos , &c.
Episodios horrí veis , que amerciariam os proprios demonios, qnotidianamente
se passam entre nós , sem que por isso por proprio interesse alguém se esforce
a extirpar o cancro que devóra nossa sociedade.

Mencionaremos alguns factos dolorosos , occultando os nomes , de que
fomos testemunhas , muitos os conhecem , e cròmos que todos saberão de
factos analogos.

M... honrado negociante , possuidor de enorme fortuna , |fazia convirgcr
todos os seus desvelados cuidados a promover a felicidade de sua filha unica.
Adelaide resumia todos os encantos , todas as graças , todas as virtudes que
de uma mulher fazem um anjo ; encantadora como um primeiro sonho de amor.
bella como a rosa ao dcsahroxar , suave como o odor do jasmim , era cila o
enlevo de quantos a conheciam ; sua alma , verdadeira emanação celeste , tinha
a candura dos chérubins ; espirituosa , rica , bella , era o idolo das socie-
dades; meiga, obediente e virtuosa, doirava os dias de seu velho pai com toda a
poesia do amor filial. Nada lhe faltava , e o amor veio com os laços do hymenòo
levar tantas venturas ao seu cumulo.

Poucos annos depois este ente tarn hello , tarn feliz c tam completo era um
ser hediondo. Suas faces cmmagridas c descoradas , seus olhos fundos e emba-
ciados , seu corpo encurvado , toda a sua belleza perdida , nada deixaria ade-
vinbar a celeste e poé tica creatura , outrora tam rodeada de adoradores. Sua
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alma, carbonisada pela dor, já era insensível lê para as emoções da esperança.
\ ictima dos mais atrozes padecimentos , morreu cila aos vinte e cinco annos.
Seu marido se tinlia em uma viagem contagiado de syphilis , e a ella a havia
transmit tido Seu pai pouco lhe sobreviveu.... E assim este laço mystico que de^ ia
ligar duas almas em eterna ventura: sò ligou uma viclima ao má rmore do
tumulo. A infeliz Adelaide , na laça em que dcvèra beber a vida , o prazer e a
dita , só sorveu a dòr, o padecimento e a morte.

Gabriel de T.... , joven talentoso , de vinte c très annos, encetava esperan-
çoso a brilhante carreira da magistratura. Sua mai honrada e virtuosa viuva
de poucos teres, houvera, impondo-se inexprimíveis privações, feito os maiores
sacrifícios afim dc , dando uma posição respeitável a seu filho mais velho , não
só felicital-o como segurar o futuro de cinco filhos mais moços. A Gabriel
talentoso e activa , o futuro se lhe antolhava de carmim e ouro. Levado pelos
fogos da idade , leve elle coumiercio com uma prostituta , que lhe propagou o

virus syphilitico de que estava infectada; o resultado foi d’ahi a 1res inezes,
apezardedesesperadosesforços, não ser Gabriel deT... mais doqiic um cadaver...
E assim se aniquilou o futuro de uma familia inteira ! Assim se fizeram seis des-
graçados! Fluminenses todos vós sois pais, maridos, ou sereis!Tremei pela vossa
sorte ! Tremei pelos ohjectos que vos são caros!

Será possivcl continuar a prostituição como ella é entre nós? h um impossível
tanto pelo lado da saude como dos costumes. Pelo lado da saúde é, pois não
sabemos que convenha a alguma população ser ameaçada quotidianamente
n’aquillo que o homem tem de mais precioso: vida e saude. Não sabemos que
seja possivcl augmenlar-se ella sem segurança nas familias. Pelo lado dos costu-
mes nãosabemos que haja couza mais immoral que prostitutas disseminadas pelas
ruas da cidade de envolta com familias honestas, praticando escâ ndalos. Que
exemplo mais pernicioso! Que seducção mais cncrgica póde ter a filha familia
dc poucos leres! Que inclinada como toda moça a agradar , consumindo dia c
noite em enfadonhos trabalhos , v è que de seus excessivos esforços , dos de sua
familia , mal teni para prover á subsistência , c per falta de meios é privada do>

passatempos, dos passeios , das gallas , tam suspiradas pelo hello sexo; cila que
vò ao mesmo tempo uma prostituta que consome todo o tempo á janella ou no
toucador, gozar da riqueza e de todas essas fruições que tam irrisistivelmentc
faliam no coração da mulher; ella que não goza passeios , não tem magníficos
vestidos , não allrahe adorações c trabalha , por ventura não será vivamente
excitada a lançar-se no abysmo da degradação c do vicio?!

A prostituição é mui grande mal , mas um mal necessário , um mal que obsta
ú dcsmoralisação da sociedade , um mal que assegura a tranquillidade , a honra
e o socego das familias , é um verdadeiro derivativo da dcsmoralisação e cumpre

9
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pois ao legislador o protegel-a. Os grandes politicos , os legisladores illuslrados
tom sobre cila concentrado suas altenções , tem-na legislado. As nações civili-
sadas a quem tanto macaquiamos, tem levado o ultimo apuro à sua regularisação,
a policia incessantemente a vigia c obsta a que inunde a sociedade com as
torrentes dos males , que dc certo sobre cila se lançariam sc por ventura n ão
cohibida fosse.

Nós que nos blasonamos dc livres e civilisados , nós que , certamente por
epigramma , nos dizemos povo nâo barbaro , nós que tudo hemos macaqueado
do estrangeiro: seus usos , suas instituições , suas leis , seus vícios; entre ( * )
nós entretanto é licito a qualquer prostituta vender syphilis a bom preço , leval-a
ao interior dc familias honestas , colher infinidade do preciosas e innocentes
victimas . sacrificadas a uma fraqueza momcntanca , quiça desculpável ; sem que
alguém husque curar tam espantoso mal!

Foi mister para que alguma cousa sc dissesse , que o obscuro estudante que
rasteja no pó da nullidade erguesse sua debil voz. Pois bem seu grito não se
perderá no espaço , na terra de Santa Cruz inda palpitam corações brasileiros
que unindo elevarão um brado dc maldição , ameaçador . medonho e terrível ,
que passando as gerações futuras echoará o anathema : Maldito pela terra e pelo
ceo seja o Brasileiro que indifferente ao bem da sua patria , podendo, para elle
não concorreu.

(* ) Entre nó* tudo paga imposto , o artista , o negociante , o agricultor , o boticário , o
medico , &c. Só as prostitutas , et aoi disant — hommopathas , — não. São as nossas classes privi-
legiadas!!!



WIPPOCääTIS ÆPHÎ0RISWÇI.

1.

I bi somuus delirium srdat , bonum. — Seel. 2 , aph. 2.

2.

A vomilu singultus , et oculi rubri , malum. — Sect. 7 , aph. 3.
3.

Cum morbus in vigore fuerit , tune tenu íssimo victu uti necessn. —Sect. 1, aph. 8.

ll .

Ad extremos morbos , extrema remédia exquisite optima. — Sect. 1.
aph. G.

5.
Somnus, vigilia , utraque modum excedentia malum. — Sect. 2 ,

aph. 3.

6.

Si metus , et tristitia multo tempore persévérant , melancolicum id
ipsum. — Sect. G , aph. 23.

Ira da JaacifO, MW.— Typopaphia l'mT.rMl de LAEUUERT , rua da Latradio, m* SJ.



lista These está conforme os lislalntos. — R i o de Janeiro, 12 de*

Dezembro de 1845.
Dit. JOAQUIM VICENTE TORRES HOMEM.
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